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MORFOLOGIA DA GLÂNDULA INTERMAXILAR 
DO SAPO (Bufo paracnemís Lutz, 1925) 
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ABSTRACf 

The intermaxillary gland of Bufo paracnemis Lutz, 1925 is located at the 
pre-nasal area being divided anteriorly by the ascendent processes of the 
intermaxillary bone. The secretory tubules converge to form very ramified ducts 
which drain into a common opening in a fosseta underlying the vomer bone_ 

The cells of the intermaxillary gland were be classified in four distinct 
types: Light-granule secretory; Dark-granule secretory; ciliated and basal ce/Is. 
The light-granule secretory ce/Is, are the main type of the secretory tubules, 
which are also found, in smaller numbers, in the excretory ducts. The dark­
granule secretory ce/Is appear in a low number, both in the secretory tubules and 
in the excretory ducts. Degranulated ce/Is are frequently found in the excretory 
ducts and represent the degranulated phase of dark-granule secretory ce/Is. The 
ciliated ce/Is occur only in the excretory ducts. The basal ce/Is occur in small 
number in the excretory ducts and secretory tu bules. ln the excretory ducts 
these cells are regarded as being mioepithelial ce/Is. 

Although usually described in the literature as mucous, the secretory cells 
of the intermaxillary gland have serous characteristics. 

The intermaxillary gland is the first salivary gland to appear in the 
vertebrate evolution. Its duct system is uniformly lined by ciliated cells and 
scattered secretory ce/Is. This indicates that in the evolution, of salivary glands, 
there was a diversification of the duct system, together with progressive 
concentration of secretory ce/Is in special areas of this system. 

INTRODUÇÃO 

Estudos comparativos e filogenéticos sobre as glândulas salivares de verte­
brados são de interesse, principalmente, pelo fato destas estruturas apresentarem 
grande diversidade morfológica (Fahrenholtz, 1937; Andrew, 1964; Junqueira & 
Fava de Moraes, 1965). 

Dentro desta abordagem, o estudo das glândulas salivares de anfíbios é de 
fundamental importância , pois excetuando-se a glândula bucal de larvas de ci­
clóstomos, estas glândulas faltam nos vertebrados de hábitos aquáticos. Na evo­
lução dos vertebrados, surgem pela primeira vez nos anflbios (Reichel, 1883 ; 
Fahrenholtz, 1937; Junqueira, 1967) e seu estudo permite a caracterização de 
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um padrão primitivo de organização glandular, a partir do qual, teriam evoluído 
as glândulas salivares dos demais vertebrados. 

A glândula intermaxilar foi assim denominada por suas relações com o os­
so do mesmo nome, sendo descrita inicialmente na salamandra por Schelegel 
(1833), mas ocorrendo na quase totalidade de anuros e urodelos (Wiedersheim, 
1876;Oppel, 1900; Fahrenholtz, 1934; De Vos, 1935). 

O sapo Bufo paracnemis, por ser um dos maiores anuros neotropicais co­
nhecidos, constitui-se um adequado modelo para estudo da anatomia e da histo­
logia da glândula intermaxilar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 30 sapos da espécie Bufo paracnemis Lu tz, 1925, na 
maoria do sexo masculino, coletados em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. O 
comprimento crânio-caudal dos animais variou de 9 a 18 cm e o peso corporal 
de 45 a 500 gramas. 

Sob anestesia, removia-se a cabeça do animal. Em seguida, seccionavam-se 
as comissuras bucais estendendo-se o corte pela região dorsal, anterior às órbitas, 
com o cuidado de se manter o palato íntegro, incluindo-se as coanas. A ftxação 
e descalciftcação do material foram feitas conforme Richman et alii (1947), se­
guindo-se desidratação em álcoois, diafanização em xilol e inclusão em parafma. 

Utilizando-se outro procedimento, a glândula era dissecada e os fragmentos 
ftxados em líquido de Helly por 4 horas, com posterior inclusão em parafina, ou 
em glutaraldeído 3%, em tampão fosfato O,IM, seguido da pós-ftxação em te­
tróxido de ósmio 2% no mesmo tampão e inclusão em Epon-812. Os cortes eram 
corados com tricrômico de Gomori ou azul de toluidina a 1 %. 

Para estudos anatôrnicos, os animais eram perfundidos com solução de 
Ringer 30% a 4OC, seguida de solução de formol 10%, preparadas de acordo com 
Williams (1948). Retirava-se então a cabeça do animal, colocando-a em formol a 
10% por 8 dias. Após este tempo, retirava-se o corpo glandular incluindo-se a 
mucosa bucal, até a região posterior às coanas. A peça assim obtida, era submeti­
da aos procedimentos propostos por Williams & Boyer (1965) para diferenciar 
derivados epiteliais em blocos espessos. Assim, os túbulos secretores e duetos ex­
cretores da glândula intermaxilar puderam ser visualizados sob microscópio este­
reoscópico. 

Para a análise quantitativa da freqüência dos tipos celulares existentes na 
glândula intermaxilar, contaram-se todas as células dos duetos excretores em cor­
tes espessos corados com azul de toluidina ou algumas células dos túbulos secre­
tores coincidentes com os pontos da ocular integradora KPL-8x - Zeiss. 

RESULTADOS 

A glândula intermaxilar do sapo Bufo paracnemis Lutz, 1925 apresenta um 
corpo glandular e duetos excretores. 

A maior parte do corpo glandular encontra-se na área pré-nasal, sendo re­
coberta dcrsalmente pelo tegumento da cabeça, ao passo que sua porção voltada 
para a cavidade bucal é revestida pela mucosa oral. A cápsula nasal cartilaginosa 
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limita caudalmente o corpo glandular, enquanto na região oral, o limite dorso­
lateral é estabelecido pelo vômer. Na área pré-nasal, o corpo glandular é parcial­
mente dividido pelos processos ascendentes do osso intermaxilar em três por­
ções, uma intermédia e duas laterais (Fig. 1). O corpo glandular estende-se ainda 
em outras direções: lateralmente, ao longo da borda inferior do osso maxilar; 
caudalmente, abaixo da cápsula nasal cartilaginosa e do vômer e em menor ex­
tensão, quando penetra na fenestra naso-basal, aproximando-se da glândula nasal 
medial (Fig. 8). 

Os duetos excretores originam-se dos túbulos secretores do corpo glandular 
e, durante seus traje tos pela mucosa oral, recebem produtos dos túbulos secreto­
res que os acompanham. Estes duetos variam de quatro a oito de cada lado da 
mucosa oral. Os duetos mediais são os mais numerosos. Os duetos intermediários 
apresentam trajeto curto e geralmente reúnem-se aos duetos laterais, desembo­
cando anteriormente aos mediais. Os duetos excretores são muito ramificados, 
principalmente na região mais próxima ao corpo glandular, onde continuam-se 
com os túbulos secretores e então, não podem mais ser diferenciados (Fig. 2). 

O óstio de abertura glandular é o local comum de desembocadura dos due­
tos excretores e de alguns túbulos secretores. É formado por invaginação do epi­
télio oral, com forma aproximada de meia-lua e se abre em uma fosseta do vô­
mer, recoberta pela mucosa oral, na região anterior e medial às coanas (Fig. 2). O 
epitélio oral é estratificado prismático ciliado com células caliciformes, mas à 
medida que se invagina no óstio de abertura, torna-se simples, com poucas célu­
las ciliadas, surgindo ainda outros tipos de células secretoras, não caliciformes 
(Fig. 11). 

Alguns túbulos secretores e duetos excretores mediais da glândula interma­
xilar, localizam-se muito próximos a túbulos secretores das glândulas faríngeas, 
situados medialmente às coanas, na região da fosseta do vômer. Entretanto, as 
glândulas faríngeas possuem aspecto histológico distinto da glândula interma­
xilar e seus túbulos glandulares desembocam diretamete na superfície da coana 
(Figs. 2 e 7). 

De acordo com o aspecto e disposição dos túbulos secretores e duetos ex­
cretores, a glândula intermaxilar é uma glândula exócrina, composta e tubulosa. 
Os túbulos secretores têm um aspecto seroso, possuindo células com granulação 
acidófila e núcleo basal (Figs. 3, 4, 5 e 6). Seus lumes são geralmente amplos, 
podendo variar de acordo com a altura de suas células e contém material acidó­
filo no seu interior (Fig. 4). 

A caracterização dos tipos celulares da glândula foi feita utilizando-se cor­
tes corados em tricrômico de Gomori, bem como cortes espessos em Epon-S-12, 
corados com azul de toluidina. O critério para denominação de cada célula foi 
baseado em aspectos ultra-estruturais (Alves, 1979). 

Dados contidos na Tabela 1 demonstram que as células secretoras de grâ­
nulos claros (CSGC) ocorrem principalmente nos túbulos secretores, onde cons­
tituem o tipo celular mais freqüente (Fig. 10). Elas possuem forma prismática, 
medindo cerca de 20 pm de comprimento e até 10}Jffi de largura. Seu núcleo é 
basal, esferoidal e de contorno irregular, com diâmetro médio de 4,5 }Jffi. A cro­
matina é mais condensada na sua periferia, enquanto o nucléo10 ocupa a região 
central. O citoplasma supra-nuclear apresenta-se repleto de granulações acidófi-
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las, mas a região perinuclear, bem como as laterais da célula, são basófilas, devido 
a presença de abundante ergastoplasma. Em cortes espessos, a granulação destas 
células não se cora com azul de toluidina e apenas as áreas contendo ergastoplas­
ma aparecem basófilas (Figs. 5 e 6). 

As células secretoras de grânulos escuros (CSGE) ocorrem com freqüência 
tanto nos túbulos como nos duetos excretores (Tabela 1). Elas podem estar agru­
padas ou esparsadas entre os outros tipos celulares nos túbulos e duetos da glân­
dula intermaxilar (Figs. 6, 10 e 12). Possuem forma prismática baixa, com 
5,5 p.m de largura e 10 p.m de altura. Seu núcleo é esférico de contorno regular, 
com diâmetro de 3,5 p.m, cromatina agrupada na periferia e um nucleólo excên­
trico. O que mais caracteriza estas células é a presença de granulações basófilas 
que se distribuem na região supra-nuclear. A quantidade destes grânulos pode va­
riar de tal modo que, algumas células apresentam-se aparentemente sem material 
de secreção (desgranuladas). 

As células secretoras desgranuladas (CSD) tem características histológicas 
idênticas às CSGE, com exceção da sua granulação que não é visível à microsco­
pia óptica e seu tamanho médio com cerca de 7 p.m de altura e 5 p.m de largura. 
Entretanto, estudos ao ME.T. mostraram a existência de grânulos densos espar­
sos no citoplasma destas células (Fig. 12). 

O único tipo celular encontrado apenas nos duetos excretores da glândula 
intermaxilar é a célula ciliada (CC). (Tabela 1). São células geralmente cuboidais 
ou afuniladas, estreitando-se na porção basal. Possuem em média 6,5 p.m de altu­
ra e 6 p.m de largura, mas podem apresentar até 2 um nos pontos de estreitamen­
to. Seu núcleo é central e irregular, apresentando identações e diâmetro aproxi­
mado de 3,8 p.m. A cromatina é mais condensada e homogênea que nas células 
secretoras, o que toma o nucleólo pouco evidente. 

As células basais (CB) são muito mais freqüentes nos duetos excretores que 
nos túbulos secretores (Tabela 1), situando-se entre a lâmina basal e as células 
epiteliais ciliadas e secretoras. A maioria destas células têm características de cé­
lulas mioepiteliais, já bem conhecidas nas glândulas salivares de mamíferos. Elas 
possuem núcleo alongado com diâmetro aproximado de 7,5 j..III1 contendo croma­
tina condensada na sua periferia e nucleólo evidente. O comprimento das células 
basais é dependente de seus prolongamentos e sua largura média é de 3,5 p.m . 

DISCUSSÃO 

Na área pré-nasal , os ramos ascendentes do osso intermaxilar dividem par­
cialmente o corpo da glândula intermaxilar do Bufo paracnemis em três porções. 
Esta divisão, porém, não é nítida na porção caudal da glândula. Este fato está de 

FIGS. 1 - 2 - Bufo paracnemis. 1, Cabeça em vista frontal, mostrando o corpo da glân­
dula intermaxilar dividido pelos processos ascendentes do osso intermaxilar (01), em três 
porções: uma intermédia (seta grande) e duas laterais (setas pequenas). 2, Metade direita 
da região do palato mostrando a parte caudal do corpo da glândula intermaxilar (CGI) , 
recoberta pela mucosa oral. As barras indicam duetos excretores laterais (DEL), interme­
diários (DEI) e mediais (DEM) , bem como, alguns túbulos secretores (TS). Todos estes 
duetos e túbulos desembocam no ástio glandular (não representado), localizado em uma 
fosseta (FO) vomeriana (VO). Ao lado da coana (CO) estão as massas laterais e mediais 
da glândula faríngea (GF). 
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acordo com as descrições de Wiedersheim (1876), Oppel (1900), Oeder (1905, 
1906), MüIler (1932), e Fahrenholtz (1937) para várias espécies de anftbios e 
coincide também com observações de Ramaswani (1936) que cita a não existên-

2 

549 



Revta bras. Zoo!. 
cia de divisão nítida da glândula intermaxilar no gênero Bufo. Confirmando os 
achados de Mililer (1932) para outras espécies de Bufo, verificamos que a glându­
la intermaxilar do Bufo paracnemis, além de ocupar a área pré-nasal, estende·se 
em outras direções e penetra pela fenestra naso-basal, aproximando·se da glându­
la nasal medial, cujas unidades secretoras são bem distintas daqueias da glândula 
in termaxilar . 

Os duetos excretores da glândula intermaxilar ue B. paracnemis, em núme­
ro variável, partem do corpo glandular e percorrem o teto di> cavidade oral, sem· 
pre acompanhados de túbulos secretores, em direção aos óstios de abertura ano 
teriores e mediais às coanas, fato já considera<io por Müller (1932), para outras 
espécies do ,.:~~mo gênero. Quanto â forma de desembocadura de seus duetos 
excretores, a glândula in :ermaxilar se enquadra no tipo V descrito por Müller 
(1932), e é considerada por Fahrenholtz (1937) e Junqueira & Fava De Moraes 
(1965) uma glândula diastomática. Quanto à classificação dos duetos da glându· 
la intermaxilar de B. paracnemis em mediais, intermediários e laterais, Oeder 
(1905, 1906) já havia descrito observações semelhantes, para outras espécies. 

As primeiras referências sobre a histologia da glândula intermaxilar foram 
feitas por Wiedersheim (1876). Estas descrições coincidem, em parte, com nos· 
sos dados, quando ele descreve túbulos secretores com células granulosas ou cé· 
lulas ciliadas nos duetos excretores. 

Até hoje, considerou-se a glândula intermaxilar como sendo mucosa 
(Tu.:-1-:er, 1958; Andrew, 1964; Junqueira, 1967), com base em seu aspecto mor­
fológico e sua secreção descritos desde Wiedersheim (1876). Segundo Tucker 
(1958) e Junqueira (1967), as primeiras células se.rosas surgem nas glândulas de 
veneno dos répteis, estando a glândula intermaxilar "'mucosa" no início da evo­
lução filogenética das glândulas dos vertebrados. Apesar de resultados histológi. 
cos e histoquímicos (Alves, 1979) demonstrarem que as células secretoras do 
Bufo paracnemis têm características serosas, isto não deve ser considerado para 
todos os anffbios. Nas CSCC, apesar da morfologia dos grânulos ser mais seme­
lhante à dos grânulos das células descritas em mamíferos como mucosas, as 
características histológicas, assim como a presença de pouca mucossubstância e 
de retículo endoplasmático granuloso bem desenvolvido (Alves, 1979) indicanl 

tratar·se de uma célula serosa. As CSCC são também evidentes nos duetos excre­
tores, embora em número reduzido, fato considerado também em glândulas sali­
vares de mamíferos, onde células secretoras dos ácinos têm sido descritas nos 
duetos intralobulares (Shackleford & Wilborn, 1968; Riva et alü, 1976). 

FIGS. 3 - 8 - Bufo paracnemis. 3, Aspecto histológico do corpo da glândula intermaxilar 
mostrando túbulos secretores (TS). T. Gomori. 154X. 4, Corpo da glândula intermaxilar 
mostrando secreção no lume dos TS (seta grande) e células secretoras de grânulos claros 
(setas pequenas). T. Gomori. 208X. 5, Corpo da glândula intermaxilar mostrando um TS 
com células secretoras de grânulos claros, de aspecto seroso (setas). T. Gomori. 550X. 
6, Corpo da glândula intermaxilar mostrando TS, com grande maioria de células secreto­
ras de grânulos claros, adjacentes à células secretoras de grânulos escuros (seta). Corte es­
pesso em Epon corado com azul de toluidina. 371X. 7, Região vomeriana, mostrando 
um TS da glândula intermaxilar (TGI) , muito próximo a um da glândula far{ngea (TGF). 
T. Gomori. 448X. 8, Túbulos secretores intermaxilares (TSI) próximos a glândula nasal 
medial (GNM). T. Gomori. 189X. 
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Os resultados de contagens celulares (Tabela 1) mostram que as CSGE 
ocorrem com mesma freqüência nos túbulos e duetos da glândula intermaxilar. 
Já as CSD são mais numerosas nos duetos excretores. Estudos ao ME.T. mostra­
ram que as CSD são na realidade CSGE com número reduzido de grânulos (Al­
ves, 1979). Esta consideração parece lógica, visto que não foram observadas mi­
toses que poderiam levar a indicação que fossem fases imaturas das CSGE. O fato 
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TAB. 1 - Freqüência dos tipos celulares nos túbulos secretores e nos ductos excretores da 
glândula intermaxilar do sapo (Bufo paracnemis Lutz, 1925). 

Tipos celulares Túbulos secretores Ductos excretores 

CSGC 1440 6 
(85,3%) (0,8%) 

CSGE 232 72 
(13,8%) (10,7%) 

CSD 6 138 
(0,4%) (20,5%) 

CC 385 
(0%) (57,4%) 

CB 11 69 
(0,6%) (20,3%) 

do número de CSD ser maior nos duetos excretores do que nos túbulos secreto­
res, poderia sugerir que ao nível dos duetos, o ciclo secretor seja mais lento, per­
manecendo a célula mais tempo em fase desgranulada. 

Sabe-se que o sistema de duetos das glândulas salivares de mamíferos tem 
uma atividade secretora que se manifesta morfologicamente, pela presença de cé­
lulas com abundante granulação citoplasmática, nos duetos intercalares e nos 
duetos granulosos, estes últimos mais característicos em roedores (Lima, 1976). 
Embora haja evidência que a glândula intermaxilar de anfíbios produza proteases 
e uma amilase (Francis, 1961), não se sabe se estas enzimas são secretadas por 
células dos duetos excretores ou dos túbulos secretores. Sabe-se entretanto, que 
há semelhanças morfológicas e histoquímicas entre as glândulas de mamíferos e 
a glândula intermaxilar dos anfíbios (Alves, 1979), sugerindo a possibilidade de 
uma semelhança funcional, abrangendo novas e interessantes fontes de investi­
gações. Fato interessante é que, nos duetos excretores da glândula intermaxilar 
dos anfíbios, as células secretoras isoladas ou em grupos, encontram-se disper­
sas ao longo dos duetos, enquanto nos mamíferos, elas localizam-se em áreas 
específicas do sistema tubular. Isto sugere que no processo evolutivo houve pro­
vavelmente uma concentração das células secretoras em áreas específicas dos 
duetos das glândulas salivares, paralelamente a uma progressiva diferenciação de 
determinadas áreas dos duetos, até a formação do complexo sistema tubular que 
caracteriza as glândulas de mamíferos. 

FIGS.9 - 12 - Bufo paracnemis. 9, Porção intermediária de um ducto excretor (DE) da 
glândula intermaxilar situado sob a capsula nasal cartilaginosa (asterisco). T. Gomori. 
203X. 10, Porção intermediária de um ducto excretor (DE) da glândula intermaxilar 
mostrando células ciliadas (CC); células secretoras de grânulos escuros (CGE); células se­
cretoras de grânulos claros (seta) e células basais (CB). T. Gomori. 405X. 11, Porção ter­
minal de um ducto excretor (DE) da glândula intermaxilar desembocando no 6stio glan­
dular, cujo epitélio é contínuo com o epitélio oral (EO). Corte espesso em Epon corado 
com azul de toluidina. 392X. 12, Porção terminal de um ducto excretor (DE) da glându­
la intermaxilar mostrando células ciliadas (CC); células secretoras de grânulos escuros 
(CGE); células desgranuladas (seta grande) e células basais (CB). Corte espesso em Epon 
corado com azul de Toluidina. 415X. 
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Fato já constatado por Wiedersheim (1876), Oppel (1900) e Müller (1932) 
é a presença de células ciliadas apenas nos duetos excretores da glândula inter­
maxilar. Elas têm a mesma forma das CC de revestimento da língua de anfíbios 
(Zylberberg, 1976, 1977) e possivelmente são tipos celulares constantes nos tu­
bos epiteliais de anfíbios, já que também são encontradas em quase todo canal 
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alimentar das larvas deXenopus laevis (Fox et alli, 1970). 
Uma das principais diferenças entre a glândula intermaxilar e as glândulas 

salivares de mamíferos é a presença, nestas últimas de um complexo sistema de 
duetos bem diferenciados (Leeson, 1967). Na glândula intermaxilar do sapo, po­
demos encontrar apenas um tipo de dueto facilmente evidenciado pelas suas cé­
lulas ciliadas. ~ possível pois, que o complexo sistema observado nas glândulas 
salivares de mamíferos, tenha se formado durante a evolução, a partir de um sis­
tema de túbulos não diferenciados, revestidos de células ciliadas. Corroborando 
com este ponto de vista, Tandler & Erlandson (1976) constataram a presença de 
raízes ciliares em contacto com corpúsculos basais, em células dos duetos estria­
dos da parótida de macaco. Cuttler & Chaudhry (1975), observaram centríolos 
apicais nas células dos duetos estriados da submandibular de rato em desenvol­
vimento e Tandler et alü, 1970 os identificaram nos duetos estriados das glân­
dulas labiais humanas. 

As células basais observadas têm características de células mioepiteliais já 
descritas em glândulas salivares de mamíferos (Young & Van Lennep, 1977). Na 
glândula intermaxilar de anfíbios, MüIler (1932) descreveu a presença de núcleos 
basais nos túbulos secretores, sugerindo pertencerem às células musculares lisas. 
Provavelmente, a principal função da célula mioepitelial dos duetos excretores 
da glândula intermaxilar é de favorecer a eliminação da secreção impedindo seu 
refluxo. Young & Van Lennep (1977) sugerem que a contração destas células, le­
varia a saliva rapidamente até à boca do animal, para captura de presas. No caso 
dos anfíbios isto estaria de acordo com as observações de Wiedersheim, 1876; De 
Vos, 1935. 
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